ESPINOSA COMO EDUCADOR by Rodrigues, Juarez Lopes
Ca der nos   E spi nosa nos
estudos  sobre  o  século  xvii  
2018n. 38 issn  1413-6651jan-jun
imagem    Detalhe do retrato The Honourable Algernon Sidney
 gravado por J. Cochran em torno de 1800.
resenha    p. 263 - 268      263
ESPINOSA COMO EDUCADOR 
RABENORT, William (2016). Spinoza como educador. Pref. Juliana Mer-
çon; introd. Trad. Bras. Fernando Bonadia de Oliveira; tradução para o 
português GT Benedictus de Spinoza; coordenação Emanuel Angelo da 
Rocha Fragoso/Francisca Juliana Barros Sousa Lima. – 1. Ed. – Fortaleza: 
EdUECE, 2016.
resenha
Juarez Lopes Rodrigues
Doutorando, Universidade de São Paulo, 
São Paulo, Brasil.
juarez.rodrigues@usp.br
O mesmo interesse pedagógico despertado pela filosofia de Es-
pinosa na primeira década do século passado, período em que William 
Louis Rabenort publica “Espinosa como educador” (Spinoza as educator), 
reaparece aqui no Brasil no presente momento. A tradução realizada pelo 
Coletivo GT Benedictus de Spinoza, sob a coordenação do Prof. Ema-
nuel Angelo da Rocha Fragoso e da Profa. Francisca Juliana Barros Sousa 
Lima, tem como objetivo reconstituir esse primeiro encontro das ideias 
de Espinosa com o campo da educação. É bem verdade que o filósofo do 
“infinito atual” ou do Deus sive Natura desperta um interesse mais pela 
profundidade e rigor de sua ontologia e a agudeza de sua análise política, 
do que propriamente de sua relação com a pedagogia ou escritos sobre 
a educação. Entretanto, é a própria filosofia de Espinosa que nos faz per-
ceber que essas divisões de ciências ou saberes, na verdade, não se põem. 
Tudo o que existe, existe necessariamente e todas as relações existentes se 
conectam e se interconectam umas às outras, num turbilhão de causalida-
de que tem como único fundamento a substância absolutamente infinita. 
Sendo assim, se a educação não pode ser pensada sem relacioná-la à po-
lítica, por que não pensar estes campos do conhecimento imersos numa 
ontologia do necessário? A maestria com que Rabenort conduz o leitor, 
interconectando a ontologia, a política e a educação em Espinosa, faz do 
seu livro uma obra necessária para os professores de filosofia e pedagogos 
repensarem os caminhos da educação. A tradução de Rabenort que vem 
a lume, e que tem como objetivo essencial contribuir para a elaboração 
de uma teoria da educação em Espinosa, talvez seja o início da percepção 
da importância da sua filosofia também para os educadores.  
 Em seu primeiro capítulo, intitulado “A possibilidade da Educa-
ção”, Rabenort confessa que em suas obras Espinosa não se preocupou 
explicitamente nem com a educação nem com as crianças. Entretanto, 
Rabenort chama a atenção para o fato de que a educação precisa ser pen-
sada num âmbito maior que aquele circunscrito pela infância: “A edu-
cação é mais ampla do que a infância e o interesse de Espinosa deve ter 
sido pelos adultos.” (rabenort, 2016, p.65-66).  Não seria mais coerente 
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educar os adultos para que posteriormente houvesse a possibilidade de os 
adultos educarem as crianças e jovens? Apesar de afirmar a incapacidade 
do vulgo para questões filosóficas, Rabenort nos convence de que Es-
pinosa atesta a possibilidade de educação pela relação que manteve com 
seus amigos e correspondentes. É através da atitude pessoal do filósofo 
que podemos perceber a importância da educação implicada em seu sis-
tema filosófico, já que Espinosa não deu um tratamento sistemático ou 
explícito para a educação.
 Na filosofia de Espinosa os conceitos de necessidade e impossibi-
lidade têm um significado universal, pois eles se aplicam a Deus e ao todo 
da natureza na qual o homem é apenas uma partícula. Sendo assim, é 
através dos conceitos de possibilidade e contingência, que possuem signi-
ficado apenas para a existência humana, que devemos pensar a possibili-
dade de educação do homem numa doutrina construída a partir da ideia 
de necessidade: “A educação, até agora, está posta além da interferência 
humana. O professor deve ir com a maré, cujo fluxo é determinado pela 
configuração do universo” (rabenort, 2016, p.79). Visto que a capacida-
de de conhecimento do homem é limitada, o conhecimento absoluto e 
eterno é contrário à natureza humana. 
 No segundo capítulo, intitulado “Os elementos da Natureza Hu-
mana”, Rabenort introduz o leitor aos principais conceitos de Espinosa 
em relação ao lugar dos seres humanos como parte da Natureza sujeitos 
às leis de causa e efeito. Ele esclarece como são definidos os conceitos 
de essência, existência, causalidade, substância, atributos, a relação entre a 
mente e o corpo, além de enfatizar a importância que o corpo possui na 
filosofia espinosana destacando sua concepção de imaginação, memória 
e modos de conhecimento. Diferentemente de toda a tradição filosófica, 
para Espinosa não há abismo entre a mente e o corpo: ambos são a ex-
pressão de atributos que são diferentes mas que constituem a essência de 
uma mesma substância, isto é, Deus.
 No terceiro capítulo, intitulado “A supremacia do intelecto”, Ra-
benort realiza o estudo da atividade natural do pensamento, a maneira 
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como ele opera e a relação do pensamento com o seu objeto e conteúdo. 
A complexa teoria do conhecimento em Espinosa é analisada em sua 
distinção entre ideias adequadas (razão/intuição) e as ideias inadequadas 
(imaginação). O pedagogo enfatiza a importância da formação das no-
ções comuns em Espinosa como base do raciocínio de todos os homens, 
visto que tais noções integram dentro de seu sistema o limiar entre ima-
ginação e razão. Sem dúvida, na filosofia de Espinosa há uma semelhança 
entre raciocínio e causalidade, pois “nomear uma causa é oferecer uma 
razão” (rabenort, 2016, p.136). A experiência nos fornece o conheci-
mento das coisas finitas existentes enquanto a razão faz perceber as coisas 
sub quadam species eternitatis.
 O quarto capítulo é dedicado a pensar “As complicações de per-
sonalidade” que, segundo Rabenort, constituem a base da teoria política 
de Espinosa. Como bem analisa em seu livro, as diferenças de personali-
dade entre os homens são causadas por causas externas, as quais modifi-
cam seus respectivos desejos, já que estes são a essência do homem. Assim, 
a composição das forças externas que moldam a afetividade e que causam 
as diferenças de personalidade e disputas entre os homens prejudicam a 
possibilidade de sua união. Entretanto, Espinosa concorda com a defini-
ção de que o homem é um ser social, visto que a teoria educacional im-
plícita na obra de Espinosa nos conduz à percepção de que nada é mais 
útil ao homem do que outro homem. Tanto a política quando a educação 
devem nos conduzir a essa compreensão: “o homem é um Deus para o 
homem”.
 É apenas no último capítulo, “Os critérios da educação”, que 
Rabenort analisa de fato o problema da educação na filosofia de Espi-
nosa. Pelo fato do homem ser um membro da sociedade, ele não existe 
isoladamente, mas em cooperação e harmonia com outros como ele. 
Rabenort propõe a tese de que Espinosa foi verdadeiramente tanto um 
professor quanto filósofo. É através da distinção entre experiência e razão, 
como duas formas de consciência, que podemos classificar o processo 
educacional em Espinosa. A base do currículo seria composta pela prio-
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ridade que Espinosa outorga aos dois itens da experiência: as relações 
sociais e a preservação da vida e da saúde. A habilidade política é enten-
dida como o primeiro desejo que a educação deveria estimular. Porém, 
o curriculum, propriamente dito, é o próprio professor, pois ele tem a 
aptidão em auxiliar os homens para o exercício de seu poder racional: 
“O professor é a pessoa a quem é delegada, em razão da aptidão especial 
para a tarefa, a função da sociedade, que consiste em ajudar os homens a 
exercerem o seu poder de forma racional” (rabenort, 2016, p.186-187). 
Apenas o conhecimento da experiência não é suficiente para tornar o 
homem consciente de si, será necessário conduzir os homens ao enten-
dimento da união que existe entre a mente e a natureza inteira. Como 
vimos, o homem possui naturalmente a predisposição para a sociabili-
dade e desenvolvimento da razão; sendo assim, o professor deve apenas 
desenvolver o fortalecimento que a certeza racional pode proporcionar. 
Rabenort alerta que tanto a razão quanto a intuição (insight), embora 
também envolvam cooperação, devem ser o exercício da energia huma-
na autoiniciada e autocontrolada: “A educação, para merecer esse nome, 
deve ser autoeducação (self-education).” (rabenort, 2016, p.201). Portanto, 
o obra de Espinosa contempla a atividade essencial da educação que nada 
mais é do que o ensinar e o aprender entre homens que se dedicam ao 
conhecimento da Natureza. Numa sociedade em que os homens cada 
vez mais desenvolvem aversão à política e a desvalorização dos professo-
res, esta obra torna-se fundamental.
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